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1Infelizmente não me parece que nos
Açores as nossas finanças públicas
estejam saudáveis. E, apesar de ano

para ano crescerem e multiplicarem-se os
sinais de alarme, a verdade é que a capaci-
dade propagandística do Governo
Regional se tem conseguido sobrepor aos
muitos avisos que têm sido dados.
Continua a ter eco na maioria da popula-
ção o ilusionismo governativo que passa
uma imagem de equilíbrio, sucesso e pros-
peridade das finanças açorianas, que só
não são plenos devido às políticas de
Passos Coelho e Angela Merkel!!!

Esta narrativa idílica do Governo
Regional não bate certo com muitos indi-
cadores. Desde logo, com os que são reve-
lados pelo Tribunal de Contas, e que refe-
rem que, no final de 2013 (último ano de
que temos Contas), as responsabilidades
da Região (dívidas e compromissos)
somavam 3.461 milhões de euros, o que
equivale a 94% do Produto Interno Bruto
regional.

Também a visão dos Açores como um
oásis das finanças públicas não se coaduna
com o retrato do Setor Público
Empresarial Regional (SPER), cuja situa-
ção, também relativa a 2013, foi agora
conhecida: os três Hospitais Regionais e a
empresa Santa Catarina, estão em falência
técnica, com capitais próprios negativos;
entidades como a Associação Portas do
Mar e o Observatório de Turismo dos
Açores também apresentam fundos patri-
moniais negativos, o que os colocaria em
falência técnica, se fossem empresas; a
SAUDAÇOR, a SATA, a LOTAÇOR, a
SPRHI e a SDEA têm níveis de endivida-
mento elevadíssimos, concentrando
52,9% da dívida agregada. No seu conjun-
to, as empresas do SPER, com a exceção
da EDA, tinham, em 2013, uma dívida
total de 1,247 milhões de euros, mais
70 milhões que em 2012.

2O Jornal Oficial do passado dia 5 de
junho (nº80, Série I) é, a este propósi-

to, bem revelador: a Região acaba de con-
tratar à Caixa Geral de Depósitos um
empréstimo de 19 milhões de euros e de

conceder, ainda, os seguintes avales: a) à
SAUDAÇOR um aval para um emprésti-
mo de 20 milhões ao BANIF e outro para
um empréstimo de 10 milhões ao
Montepio; b) ao Hospital de S. Miguel,
um aval para um empréstimo de 10,6
milhões ao BANIF; c) ao Hospital da
Terceira, um aval para um empréstimo de
7,4 milhões ao BANIF; d) ao Hospital da
Horta, um aval para um empréstimo de 4,8
milhões ao BANIF.

2Não precisaríamos destes exemplos
para provar que as finanças públicas

dos Açores não andam saudáveis. Bastava
perguntarmo-nos porque é que o Governo
(que até afirmava ter superavits) não paga
atempadamente aos fornecedores da
saúde, por exemplo? Ou porque é que um
governo, que tantas obras prometeu por
essas ilhas todas, nada de significativo fez
em 2013, em 2014 e, só agora, em 2015, é
que se propõe avançar com algumas, para
continuá-las em 2016, ano de eleições
regionais?

4Mas alguns incrédulos perguntam
ainda: se isso está tão mau, porque não

implodiu já? Por uma razão simples: quase
50% das receitas dos Açores vêm do exte-
rior. Em média, nos últimos anos, cerca de
15% são verbas que nos chegam dos
Fundos Comunitários e cerca de 30% são
verbas que vêm do Orçamento de Estado!

5Os sinais de alarme, entretanto, já se
alargaram da economia à sociedade.

Como, com grande propriedade e clareza,
dizia há algum tempo o escritor terceiren-
se Joel Neto, “vivemos uma situação de
verdadeira emergência social. Nada
menos do que isso. (…) Os Açores lide-
ram todos os índices de subdesenvolvi-
mento humano nacionais. (…) Basta ir ao
site do INE. Maiores taxas de abandono e
insucesso escolar; maiores taxas de analfa-
betismo e de consumo de álcool; maiores
taxas de pobreza persistente e de gravidez
precoce; piores taxas de acesso aos cuida-
dos de saúde primários e às listas de espe-
ra das cirurgias; maiores taxas de absten-
ção eleitoral e de usufruto do RSI; maior
taxa de desemprego. (…) É devastador.
Mas, como vamos varrendo os pobres
para os bairros sociais, cada um com os

seus cento e noventa euros para calar o
bico, vamos continuar a fingir que nada
disto existe.”

Nem mais!

6O relatório do Gabinete de Prevenção
e Investigação de Acidentes Marítimos

sobre o acidente que provocou uma vítima
mortal no porto de S. Roque do Pico é
claro ao identificar, como uma das causas
do colapso de um dos cabeços de amarra-
ção, o facto de eles não serem alvo de
manutenção há, pelo menos, 30 anos!

O que mais espanta e revolta o cidadão
comum é que, perante este facto, tudo se
encaminha para que ninguém assuma
qualquer responsabilidade por esta grave
falha. 

A partir de agora é lícito concluir que
nos Açores deixamos de precisar de gesto-
res e de responsáveis políticos: a manuten-
ção das infraestruturas públicas faz-se por
modo próprio das mesmas…e são elas que
decidem, por si próprias, realizá-la!!!

Estamos, também nisto, bem nos
Açores?
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estamos bem nos açores?

No passado dia 9 de junho pelas 18
horas, no Anfiteatro B da
Universidade dos Açores, em

Ponta Delgada, decorreu a sessão de lan-
çamento do livro Investigar em Educação
Matemática: Diálogos e Conjunções
numa Perspetiva Interdisciplinar, da
Editora Letras Lavadas, que contou com a
coordenação de Ana Paula Garrão,
Margarida Raposo Dias e Ricardo Cunha
Teixeira. A apresentação da obra ficou a
cargo de Isabel Marques Ribeiro, do
Departamento de Matemática da
Universidade dos Açores, e de Susana
Mira Leal, do Departamento de Ciências
da Educação da mesma instituição. 

Como se pode ler na sua contracapa,
“este livro reúne um conjunto de textos
acerca de temáticas ligadas à Matemática
e ao Ensino, numa perspetiva interdisci-
plinar, abrangendo áreas como a
Informática, a Estatística, a Astronomia, a
Psicologia e as Ciências da Educação. A
sua leitura proporciona uma reflexão
sobre as características específicas do
ensino da Matemática, desde o pré-esco-
lar até ao ensino secundário, evidenciando
a sua articulação com outros saberes.
Com um leque de reconhecidos autores
das mais diversas áreas científicas,
Investigar em Educação Matemática:
Diálogos e Conjunções numa Perspetiva
Interdisciplinar constitui uma mais-valia
no percurso de formação de educadores
de infância, professores do 1.º ciclo e pro-
fessores de Matemática dos ensinos bási-
co e secundário”.

A publicação deste livro, com ISBN
978-989-735-076-4, conta com o apoio da
Secretaria Regional do Mar, Ciência e
Tecnologia, através da medida enquadra-
da no PRO-SCIENTIA, Eixo 3 –
Qualificar, Ação 3.3. – “Incentivar a pro-
dução, formação e divulgação científica
especializada”, prevista na alínea c do nº 2
do artigo 25º do Decreto-Regulamentar nº

17/2012/A, de 4 de julho (Apoio à publi-
cação de edições científicas).

Por ser um dos coordenadores deste
livro, testemunhei em primeira mão todo
o percurso que conduziu à sua publicação.
Partilho, de seguida, com o leitor os prin-
cipais marcos desta caminhada. 

Entre 25 de fevereiro e 19 de maio de
2012, organizei com as colegas que comi-
go coordenam o livro, Ana Paula Garrão e
Margarida Raposo Dias, um ciclo de 10
seminários no âmbito da Primeira Edição
do Mestrado em Matemática para
Professores, curso oferecido pelo
Departamento de Matemática da
Universidade dos Açores. Os seminários
decorreram sextas ao final da tarde ou
sábados de manhã, tendo acolhido o inte-

resse de colegas de diferentes níveis de
ensino, para além de alunos da
Universidade dos Açores. 

Dado o sucesso deste evento, surgiu,
naturalmente, a ideia de publicar um livro
baseado nas comunicações proferidas nos
diferentes seminários. Entretanto, outros
autores foram juntando o seu contributo
ao dos oradores do ciclo de seminários
que tiveram disponibilidade em participar
no projeto. Neste livro, contámos com
colegas de diferentes unidades orgânicas
da Universidade dos Açores, nomeada-
mente do Departamento de Matemática,
do Departamento de Ciências da
Educação e do Departamento de Ciências
Agrárias, bem como de outras universida-
des e centros de investigação do País. A

todos os autores e à Editora Letras
Lavadas agradecemos a forma empenha-
da com que colaboraram nesta iniciativa.

O caminho que conduziu à publicação
do livro traduziu-se em altos e baixos, que
resultaram em momentos de partilha de
alegrias e tristezas com as colegas que
comigo coordenaram a obra. Contudo, o
resultado final é merecedor de todo o
esforço e dedicação a este projeto! 

Desde o início, a conceção do ciclo de
seminários, que culminou com a publica-
ção deste livro, teve um objetivo muito
claro: perspetivar o ensino da Matemática
de forma integrada, quer no que diz res-
peito ao importante fio condutor entre os
diferentes níveis de ensino, como também
às conexões que se podem estabelecer
com outras áreas curriculares e que enri-
quecem a aprendizagem do aluno. É pre-
cisamente por este motivo que o livro se
encontra organizado em duas partes:
“Cruzar fronteiras: A Investigação em
Educação Matemática e as Conexões com
Outras Áreas” e “Trilhar percursos:
Temas de Matemática do Pré-Escolar ao
Ensino Secundário”.

No prefácio do livro, da autoria de
Isabel Marques Ribeiro, pode ler-se: “A
obra apresentada denota uma clara preo-
cupação em assentar a investigação em
Educação Matemática em dois pilares
fundamentais: a valorização das pontes de
ligação com outras áreas do currículo e a
importância de se estabelecer um fio con-
dutor coeso ao longo de todo o percurso
escolar dos jovens estudantes. Este enqua-
dramento, transversal às diferentes áreas e
aos vários níveis de ensino, confere ao
ensino da Matemática um carácter multi-
dimensional, impulsionador de uma
aprendizagem com significado.”

A verdade é que os resultados médios
dos alunos portugueses (e, em particular,
dos alunos açorianos) a Matemática, em
avaliações nacionais e internacionais,

impõem um investimento claro na inves-
tigação em Educação Matemática, quer a
nível nacional como regional. Estamos
convictos que o livro Investigar em
Educação Matemática: Diálogos e
Conjunções numa Perspetiva Interdis-
ciplinar é um contributo muito claro nesse
sentido, por ser uma iniciativa inovadora
na Região e por incluir contributos rele-
vantes no âmbito da Educação
Matemática.

Fazemos votos que esta obra constitua
a base de uma nova etapa na forma como
se perspetiva o ensino da Matemática nos
Açores, enquadrando-o de forma trans-
versal às diferentes áreas e aos vários
níveis de ensino. Entendemos também
que a Universidade dos Açores pode
desempenhar um papel fundamental no
âmbito da formação de professores, pro-
movendo um enquadramento entre os
vários níveis de ensino e o estabelecimen-
to de um fio condutor coeso, do Pré-
Escolar ao Ensino Secundário, com enfo-
que claro na superação das dificuldades a
Matemática sentidas no terreno e na
melhoria consistente dos resultados dos
nossos alunos. 

A este propósito e no âmbito do Plano 
Integrado de Promoção do Sucesso 
Escolar – ProSucesso, promovido pela 
Secretaria Regional da Educação e 
Cultura do Governo dos Açores, decorre-
rão, ao longo do próximo ano letivo e em 
cooperação com a Universidade dos 
Açores, ações de formação que envolve-
rão representantes das diferentes unidades 
orgânicas do 1º e 2º ciclos do ensino bási-
co da Região, de modo a que, com passos 
consistentes, se possa inverter os atuais 
resultados regionais a Matemática, que 
são limitadores da escolha de uma 
profissão porventura mais profícua.
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